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"Estou falando sério, Bob. Talvez devêssemos mandar Elliot procurar um terapeuta ou conselheiro ou algo assim ".

"E tem algum estranho na empresa da nossa família? Não, Kathy. Não posso. E nem vou. Este é o nosso problema e somente nosso problema. Não precisamos de algumas calças sofisticadas com todas essas malditas cartas atrás de seus nomes para nos dizer o que fazer com o nosso filho”.

Ficaram quietos por alguns minutos. Então eu ouvi minha mãe resmungar. "Onde erramos, Bob? Nós não lhe demos amor e apoio o suficiente? Ou fomos muito indulgentes em deixá-lo fazer demais ou exigir muito dele? "

"Pare com isso Kathy", ouvi meu pai falar com essa maneira rude, mas afetuosa, que ele sempre falou com minha mãe. Embora muitas vezes me irritasse, isso me fazia sentir-me seguro e feliz por saber que, apesar de seu exterior grosseiro, ele amava minha mãe. "Ele está curtindo ..." Ele fez uma pausa como se fosse difícil para ele dizer em voz alta. "Sua condição não vem de nada que fizemos".

"Então, por que ele está assim?", Mamãe soluçou. Imaginei que papai a abraçou e deu um tapinha nas costas.

"Eu não sei, garota", ele murmurou. "Eu simplesmente não sei".

"Nós falhamos com ele", disse ela tremendo. "Eu sei que você não quer envolver ninguém além de talvez com aconselhamento, podemos colocá-lo de volta no caminho certo".

"Eu não disse nenhum aconselhamento, Kathy", disse papai bruscamente. Eu podia ouvir a mãe chorando suavemente. Ele soprou uma respiração cansada. "É apenas uma fase, minha velha. Ele está se rebelando. Todas as crianças de sua idade passam por essa merda em um momento ou outro. Ele chegará a seus sentidos e podemos esquecer tudo isso”.

"Espero que você esteja certo, Bob", ela fungou. "Eu sei o que vi quando entrei no quarto dele." Ela começou a chorar de novo. "Esse garoto estava agarrando-o como se ele fosse uma espécie de prostituta".

"Melhor que você tivesse visto isso", disse papai. "Eu teria matado ambos".

Eu me tremia em meu quarto. Ele provavelmente teria também.

"Pelo menos ele vai para a faculdade amanhã", continuou o pai. "Talvez um gosto do mundo real o leve á seus sentidos".
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